
SAUDAÇÃO A ONOFRE LOPES 

Discurso pronunciado na Academia Norte-Riograndense 

de Letras, no dia 16 de outubro de 1955. 

 

IVO FILHO 

 

 Exmo. Sr. Presidente da Academia Norte-Riograndense de Letras; 

 Autoridades civis, militares e eclesiásticas; 

 Minhas senhoras e meus senhores; 

 

 Tinha eu 16 anos de idade quando ingressei, como tipógrafo, na "Gazeta do 

Comércio", jornal diário, que obedecia à direção do Major Pedro Avelino, um dos 

maiores jornalistas de nossa terra, pela sua inteligência, sua cultura, seu estilo 

impecável e impetuoso, sua coragem cívica, que era editado na tipografia de 

domínio e posse do Major Augusto Leite. 

 A "Gazeta do Comércio" era uma colméia onde se aninhavam os grandes 

intelectuais de Natal: Antônio José de Melo e Souza, cujo pseudônimo era  

Policarpo Feitosa; Pinto de Abreu, Alberto Maranhão, Henrique Castriciano, José da 

Penha, Pedro Alexandrino, Ezequiel Wanderley, Gotardo Neto, Cícero Moura, 

Uldarico Cavalcanti, Pedro Melo, e tantos outros de menor projeção, e eu, quase 

menino ainda, admirava aquela plêiade de homens de letras que fazia o aludido 

jornal, discutindo os trabalhos de outros intelectuais dos Estados brasileiros, 

especialmente, do Rio de Janeiro, comentando os seus artigos, seus contos, suas 

crônicas e seus versos, dando a Olavo Bilac, Alberto de Oliveira, Aluízio e Artur 

Azevedo, Machado de Assis, Emílio de Menezes, Coêlho Neto, Cruz e Souza, Luís 

Delfino, B.Lopes, tão do agrado de Pedro Melo, Luís Edmundo e outros, o lugar que 

cada um merecia, pelo seu vigor intelectual, sua escola, sua inspiração e seu estilo, 

salientando-se Sílvio Romero, cujos trabalhos constituíam a crítica literária aos 

homens de letras daquela época. E tudo aquilo empolgava o meu espírito de rapaz 

novo, que imaginava ser, futuramente, um dos homens de minha terra, que também 

escrevesse, em jornais, ou revistas, e fizesse versos, contos e crônicas. 

 Esse curso primário foi, posteriormente, ampliado, e passei a lecionar 

noções de Português, de Francês, de Aritmética, Álgebra, Geometria Plana, 

Geografia, História Geral e do Brasil, e, até mesmo na ausência do professor Luís 

Antônio, desta cidade, cheguei a lecionar Física, Química e História Natural.  


